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Impacto social desta pesquisa de acordo com os objetivos de desenvolvimento 

sustentável 

O presente estudo tem como objetivo de desenvolvimento sustentável: 

Objetivo 3. “Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e 

todos, em todas as idades”; destacando os parágrafos 3.3 e 3c. 

“3.c Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, 

desenvolvimento e formação, e retenção do pessoal de saúde nos países em 

desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e nos pequenos 

Estados insulares em desenvolvimento”; sendo que estudos epidemiológicos tem um 

importante papel de identificar o problema e traçar possíveis meios para solucioná-los. O 

nosso estudo aponta a necessidade de intervenções focadas nas famílias, a necessidade de 

políticas públicas que promovam esse tipo de atividade, e que promovam conscientização 

sobre a importância da prática de atividade física, e nocividade do comportamento 

sedentário e como tais comportamentos podem ser moldados em ambiente familiar, para 

assim mitigar diversos problemas de saúde mental e física, como doenças crônicas não 

transmissíveis. 

Social impact of this research according to the sustainable development goals 

The present study has the following sustainable development goals: 

Goal 3. “Ensure healthy lives and promote well-being for all at all ages”; 

highlighting paragraphs 3.3 and 3c. 

“3.c Substantially increase health financing and the recruitment, 

development and training, and retention of health workers in developing countries, 
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especially least developed countries and small island developing States”; 

epidemiological studies play an important role in identifying the problem and outlining 

possible ways to solve it. Our study points to the need for interventions focused on 

families, the need for public policies that promote this type of activity, and that promote 

awareness about the importance of practicing physical activity, and the harmfulness of 

sedentary behavior and how such behaviors can be shaped in the family environment, 

thus mitigating various mental and physical health problems, such as chronic non-

communicable diseases. 
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Albert Einstein 
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 RESUMO 

O tempo de permanência em comportamento sedentário tem crescido em crianças e 

adolescentes, com o desenvolvimento tecnológico este tipo de comportamento tem se 

tornado mais frequente, principalmente associado ao tempo de tela, o que pode estar 

positivamente associado ao menor tempo gasto em atividade física e problemas de saúde. 

O ambiente familiar pode contribuir para aumento do tempo deste comportamento nos 

jovens. Entretanto não está claro na literatura se a relação entre o comportamento 

sedentário de pais e filhos poderia ser diferente considerando-se o nível de atividade física 

parental. O objetivo desse estudo foi investigar a relação do comportamento sedentário 

entre pais e filhos de acordo com o nível de atividade física parental. A amostra do estudo 

foi composta por crianças e adolescentes com idade entre 6 e 17 anos, da cidade de 

Presidente Prudente-SP. A amostra final foi de 188  filhos, 161 mães e 136 pais (n total= 

485). Para avaliar o comportamento sedentário (medida subjetiva) os participantes 

responderam o questionário Sedentary Behavior Questionnaire(SBQ) . Para medida 

direta do CS e avaliação da Atividade Física utilizaram o ActiGraph GT3X.  As variáveis 

de confusão consideradas nesse estudo foram o sexo dos filhos, a idade dos filhos, a 

condição socioeconômica e a atividade física dos filhos. A estatística descritiva foi 

apresentada em média e desvio-padrão ou mediana e intervalo-interquartil considerando 

a distribuição da amostra. A relação do comportamento sedentário de pais e filhos foi 

verificada pela Regressão Quantílica ajustada por sexo dos filhos, idade dos filhos, 

condição socioeconômica e prática de atividade física dos filhos. A significância 

estatística utilizada foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%. Foi utilizado o SPSS 

versão 29.0. Como resultados principais observou-se que, no modelo final, o 

comportamento sedentário dos filhos foi relacionado ao comportamento sedentário das 

mães, apenas naquelas consideradas inativas fisicamente tanto no comportamento 

sedentário avaliado de forma objetiva por meio de acelerômetro (β= 0,57; IC95%=0,38; 

0,75; P=0,001) quanto subjetiva por meio de questionário (β= 0,30; IC95%=0,07;0,54; 

P=0,010). Nas mães consideradas fisicamente ativas, não foi observada relação do 

comportamento sedentário avaliado de forma objetiva (β= 0,42; IC95%= -0,05; 0,90; 

P=0,081) e subjetiva (β=0,07; IC95%= -0,57;0,71; P=0,822). Quando considerado a 

relação entre o comportamento sedentário dos filhos e os pais, foram observadas relações  
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significativas nos pais inativos fisicamente que tiveram o comportamento sedentário 

medido de forma objetiva (β= 0,24; IC95%=0,02;0,45; P=0,031) e subjetiva (β= 0,39; 

IC95%= 0,04;0,73; P=0,026). Nos pais considerados fisicamente ativos, não foi 

observada relação entre comportamento sedentário entre pais e filhos quando medido de 

forma direta (β= 0,21; IC95%= -0,16;0,40; P=0,403), porém quando comportamento 

sedentário foi medido subjetivamente, foi observada relação entre o comportamento 

sedentário dos pais e filhos (β= 0,35; IC95%=0,07;0,64; P=0,014). A partir dos resultados 

observados, é possível inferir que o comportamento sedentário dos filhos esteve 

relacionado ao das mães consideradas inativas fisicamente, porém não ocorrendo tais 

relações nas mães fisicamente ativas. Quando considerado os pais, resultados similares 

foram observados (relação do comportamento sedentário de pais e filhos em pais inativos 

fisicamente), porém com uma diferença que foram observadas relações entre 

comportamento sedentário entre pais e filhos quando o comportamento dos pais foi 

medido de forma subjetiva. Tais resultados mostram a importância do incentivo da prática 

de atividade física no ambiente familiar para mitigar possíveis relações de sedentarismo 

parental com os filhos.   

Palavras-chave: Atividade Física, Comportamento Sedentário, Pais e Filhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”         

Unidade - Presidente Prudente 

 

ABSTRACT 

The time spent in sedentary behavior has increased in children and adolescents. With 

technological development, this type of behavior has become more frequent, mainly 

associated with screen time, which may be positively associated with less time spent in 

physical activity and health problems. The family environment may contribute to the 

increase in the time spent in this behavior in young people. However, it is not clear in the 

literature whether the relationship between the sedentary behavior of parents and children 

could be different considering the level of parental physical activity. The objective of this 

study was to investigate the relationship between sedentary behavior between parents and 

children according to the level of parental physical activity. The study sample consisted 

of children and adolescents aged between 6 and 17 years old, from the city of Presidente 

Prudente-SP. The final sample was 188 children, 161 mothers and 136 fathers (total n = 

485). To assess sedentary behavior (subjective measure), participants answered the 

Sedentary Behavior Questionnaire (SBQ). For direct measurement of SB and assessment 

of Physical Activity, the ActiGraph GT3X was used. The confounding variables 

considered in this study were the sex of the children, the age of the children, the 

socioeconomic status and the physical activity of the children. The descriptive statistics 

were presented as mean and standard deviation or median and interquartile range 

considering the distribution of the sample. The relationship between sedentary behavior 

of parents and children was verified by Quantile Regression adjusted for the sex of the 

children, age of the children, socioeconomic status and physical activity practice of the 

children. The statistical significance used was 5% and the confidence interval was 95%. 

SPSS version 29.0 was used. As main results, it was observed that, in the final model, the 

sedentary behavior of children was related to the sedentary behavior of mothers, only in 

those considered physically inactive both in sedentary behavior assessed objectively by 

means of an accelerometer (β = 0.57; 95% CI = 0.38; 0.75; P = 0.001) and subjectively 

by means of a questionnaire (β = 0.30; 95% CI = 0.07; 0.54; P = 0.010). In mothers 

considered physically active, no relationship was observed between sedentary behavior 

assessed objectively (β = 0.42; 95% CI = -0.05; 0.90; P = 0.081) and subjectively (β = 

0.07; 95% CI = -0.57; 0.71; P = 0.822). When considering the relationship between the 

sedentary behavior of children and parents, significant relationships were observed in 
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physically inactive parents who had their sedentary behavior measured objectively (β= 

0.24; 95%CI=0.02;0.45; P=0.031) and subjectively (β= 0.39; 95%CI= 0.04;0.73; 

P=0.026). In parents considered physically active, no relationship was observed between 

sedentary behavior between parents and children when measured directly (β= 0.21; 

95%CI= -0.16;0.40; P=0.403), however, when sedentary behavior was measured 

subjectively, a relationship was observed between the sedentary behavior of parents and 

children (β= 0.35; 95%CI=0.07;0.64; P=0.014). From the results observed, it is possible 

to infer that the sedentary behavior of children was related to that of mothers considered 

physically inactive, but that such relationships did not occur in physically active mothers. 

When considering fathers, similar results were observed (relationship between sedentary 

behavior of parents and children in physically inactive parents), but with one difference: 

relationships between sedentary behavior between parents and children were observed 

when the behavior of parents was measured subjectively. These results show the 

importance of encouraging physical activity in the family environment to mitigate 

possible relationships between parental sedentary behavior and children. 

Keywords: Physical Activity, Sedentary Behavior, Parents and Children 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”         

Unidade - Presidente Prudente 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1- Caracterização da amostra............................................................................24 

Tabela 2- Comportamento sedentário medida objetiva, mães e filhos.........................26 

Tabela 3- Comportamento sedentário entre mães e filhos medida subjetiva...............28 

Tabela 4- Relação do comportamento sedentário dos pais e filhos medidos por 

acelerômetro..................................................................................................................30 

Tabela 5- Análise do comportamento sedentário entre pais e filhos medidos por 

questionário...................................................................................................................32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”         

Unidade - Presidente Prudente 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

METs: Equivalentes metabólicos 

SBQ: Sedentary Behavior Questionnaire 

CEB: Classe econômica baixa 

IMC: índice de massa corporal 

CS: Comportamento sedentário 

AF: Atividade Física 

AFMV: Atividade física moderada/vigorosa 

NSE: Nível socioeconômico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”         

Unidade - Presidente Prudente 

 

SUMÁRIO 

1INTRODUÇÃO........................................................................................15 

2 OBJETIVOS............................................................................................19 

2.1 Objetivo Geral.......................................................................................19 

2.2 Objetivos Específicos............................................................................19 

3 MÉTODOS...............................................................................................19 

3.1 Amostra .................................................................................................19 

3.2 Critérios de inclusão..............................................................................20 

3.3 Critérios de exclusão.............................................................................20 

3.4 Comportamento sedentário (medida subjetiva) ...................................20 

3.5 Comportamento sedentário e Atividade física (medida objetiva) ........21 

3.6 Nível socioeconômico...........................................................................22 

3.6 Medidas antropométricas......................................................................23 

3.7 Análise estatística.................................................................................23 

4 RESULTADOS.......................................................................................24 

5 DISCUSSÃO...........................................................................................33 

5.1 Referente as aplicações práticas...........................................................35 

6 CONCLUSÃO.........................................................................................36 

REFERÊNCIAS..........................................................................................37 

ANEXOS....................................................................................................41



 

    Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”         

Unidade - Presidente Prudente 

16 
 

INTRODUÇÃO 

           O comportamento sedentário é definido por atividades em posição deitada, sentada 

ou reclinada com ≤1.5 equivalentes metabólicos (METs) (OWEN et al., 2010). A 

prevalência desse tipo de comportamento em populações pediátricas tem sido considerada 

elevada (Arundell et al., 2016; Li, Zhang e Yan, 2024). Com o desenvolvimento 

tecnológico, este tipo de comportamento tem se tornado mais frequente, principalmente 

associado ao tempo de tela (assistir TV, usar computadores, tablets e smartphones e jogar 

videogame) (Carson et al., 2016). O maior tempo gasto em comportamento sedentário 

pode estar positivamente associado a diminuição do tempo gasto em atividades físicas e 

vice versa (Ploeg, van der, 2012; Sun et al., 2020). Tais comportamentos têm sido 

associados a problemas cardiometabólicos(Chinapaw et al., 2018) maior adiposidade, 

pior qualidade de sono(Bull et al., 2020), problemas de saúde mental como ansiedade e 

depressão e ainda pior comportamento pró-social (Sampasa-Kanyinga et al., 2020). 

    Em contrapartida a prática suficiente de atividade física é benéfica a saúde 

melhorando diversos parâmetros da mesma, e ainda atuando como fator de prevenção e 

mitigando o desenvolvimento de diversas doenças e comorbidades (Dimitri, Joshi e 

Jones, 2020). Alguns estudos tem apontado a prática de atividade física como um hábito 

compensador do alto tempo gasto em comportamento sedentário, mas isto ainda não está 

bem estabelecida na literatura (Beijer et al., 2018). Ainda, o aumento da prática de 

atividade física pode ser um hábito promissor para diminuir o tempo gasto em 

comportamento sedentário, diminuindo este por meio da substituição isoteporal (Cao et 

al., 2023; Sun et al., 2020). 
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 Nesse sentido analisar possíveis fatores que podem contribuir para o elevado 

tempo de comportamento sedentário e prática de atividade física em crianças e 

adolescentes é importante. Um dos ambientes que podem contribuir para o 

comportamento sedentário de jovens é o ambiente familiar. O suporte dos pais e da 

sociedade principalmente durante a primeira infância pode gerar hábitos que podem ser 

preconizados durante a fase adulta (Rhodes et al., 2020)). Bandura et al. por meio da 

teoria social cognitiva apontou que o ambiente em que o ser humano cresce pode ter 

influência como o indivíduo é moldado (Bandura, 2008). Christofaro et al. (2019) em um 

estudo que analisou o comportamento sedentário dos adolescentes e de seus pais e mães 

observou que houve relação dos comportamentos sedentários desses adolescentes com 

seus pais. (Jago et al. (2013) em um estudo que analisou o tempo de TV entre pais e filhos 

no Reino Unido, observaram significativas associações entre pais que assistiam mais que 

duas horas por dia de TV e elevado comportamento sedentário dos filhos.  

No Reino Unido outro estudo mostrou associação no tempo total de 

comportamento sedentário das meninas e seus pais, mas não foi encontrada associação 

entre a atividade física das meninas e dos pais. Não houve associação entre o tempo de 

comportamento sedentário ou o tempo de atividade física dos pais e dos meninos. Nas 

crianças e adolescentes do sexo feminino, o risco de assistir mais de 4 horas de TV por 

dia foi 3,67 vezes maior se o pai destas assistisse 2-4 horas de TV por dia. Para os do sexo 

masculino, o risco de assistir mais de 4 horas de TV por dia, foi aproximadamente 10 

vezes maior se o pai assistisse mais de 4 horas de TV por dia (Jago et al., 2010). 

         Considerando-se a prática de atividade física, em um estudo realizado no Canadá 

por Garriguet. (2017) observou-se  que a cada 20 minutos de aumento da atividade física 
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vigorosa dos pais havia 5 a 10 minutos da mesma nas crianças. No mesmo estudo, quando 

considerado o tempo de comportamento sedentário dos pais, foi associado ao de suas 

filhas nos finais de semana e ao de seus filhos durante o período após a escola; o tempo 

de tela relatado pelos pais foi associado ao de suas filhas. Outro estudo realizado também 

no Canadá mostrou que a associação entre o tempo de tela de pais e filhos é maior durante 

a primeira infância(Carson, Langlois e Colley, 2020). 

 Porém algumas lacunas ainda precisam ser preenchidas. Conforme supracitado, a 

maioria dos estudos que investigou a relação entre comportamento sedentário entre pais 

e filhos foi realizado em países desenvolvidos, carecendo de maiores informações em 

países em desenvolvimento como o Brasil. Uma revisão da revista The Lancet aponta a 

necessidade de desenvolver estudos em países subdesenvolvidos para que haja uma 

representatividade global maior dos dados(Sluijs, van et al., 2021) 

      Considerando que países em desenvolvimento podem ter hábitos diferentes que 

os desenvolvidos, o que poderia estar ligado a cultura, vizinhança, disponibilidade de 

espaços, e ainda mais internamente práticas familiares que podem contribuir para que 

haja uma diferença diante dos países desenvolvidos. Investigar estes fatores nesses países 

permite explorar como estes tipos de comportamento mudam com o processo de 

desenvolvimento (Gonzalez et al., 2023). No estudo de Jago et al. (2013) não foram 

analisados a medida direta de avaliação do comportamento sedentário entre pais e filhos, 

considerando a medida desse tipo de comportamento por acelerometria.  

 Ressalta-se a importância de se utilizar as diferentes medidas para avaliar o 

comportamento sedentário, pois os estudos têm utilizado apenas os questionários (Bassul, 

Corish e Kearney, 2021), que são bons instrumentos para avaliar os domínios de 
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comportamento sedentário, porém podem haver vieses em relação ao tempo total desse 

tipo de comportamento.  

Outro aspecto a ser considerado são algumas covariáveis que devem ser 

consideradas na relação entre o comportamento sedentário de pais e filhos, como o sexo, 

idade e condição socioeconômica dos adolescentes (pois essas variáveis estariam 

associadas a maior comportamento sedentário). Brazo-Sayavera et al. (2021) em um 

estudo com crianças e adolescentes observaram que o comportamento sedentário foi mais 

associado em meninas do que em meninos. Adolescentes mais velhos parecem estar mais 

expostos ao comportamento sedentário do que jovens que estão no início da adolescência 

(Kontostoli et al., 2021). Outro fator é que adolescentes de condição socioeconômica alta 

tem apresentado maior comportamento sedentário quando comparados aos seus pares 

com baixa condição socioeconômica (Mielke et al., 2018), provavelmente por terem 

maiores condições de ter equipamentos de tela mais modernos como telefones celulares, 

tablets e videogames, por exemplo. Ademais sendo a atividade física um tipo de 

comportamento que pode reduzir o comportamento sedentário; possíveis associações do 

comportamento sedentário entre pais e filhos poderia ser mitigado de acordo com o nível 

de atividade física moderada/vigorosa dos filhos? 

 Portanto o presente estudo considerará essas importantes covariáveis de ajuste, 

com o objetivo de checar se possíveis relações entre o comportamento sedentário dos 

adolescentes e dos pais deles seriam independente dos ajustes realizados.    
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OBJETIVOS 

Geral 

         Investigar a associação do comportamento sedentário entre pais e filhos. 

 

Específicos 

• Analisar a associação da medida direta do comportamento sedentário 

medido por acelerometria em pais e filhos. 

   

• Examinar se as possíveis associações entre comportamento sedentário 

entre pais e filhos são similares considerando a prática de atividade física 

dos pais (ativos versus insuficientemente ativos).  

 

MÉTODOS 

 

Amostra 

A amostra do presente estudo foi composta por crianças e adolescentes de 6 a 17 

anos e por seus pais. Para tanto, o projeto foi divulgado por meio de cartazes, folders em 

lugares estratégicos como pontos de ônibus, academias, escolinhas esportivas; mídias 

sociais e por meio de convite direto as famílias que se encaixavam nos critérios de 

inclusão do estudo. 
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 Para o cálculo da amostra foi utilizado uma correlação de 0.31 baseado no estudo 

de Christofaro et al. (2019) para a relação do comportamento sedentário de pais e filhos. 

Prevendo possível perda amostral, foi acrescido mais 10% a esse cálculo totalizando um 

número mínimo de 176, sendo destes 88 crianças e/ou adolescentes e ao menos um dos 

seus pais a serem avaliados. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Estadual Paulista (CAAE: 59261422.2.0000.5402). 

 

Critérios de inclusão 

Ser residente de Presidente Prudente e região; ter um filho entre 6 e 17 anos; ser 

capaz de responder a o questionário; ter disponibilidade para ir ao local de coleta; assinar 

o termo de consentimento e de assentimento (para os filhos) livre e esclarecido. 

 

Critérios de exclusão 

Não responder ao questionário completo; não utilizar o acelerômetro 

corretamente; ter alguma condição física que impossibilitasse o uso do acelerômetro; não 

utilizar o acelerômetro corretamente após duas tentativas. 

 

Comportamento sedentário (medida subjetiva) 

         Para avaliar o comportamento sedentário medida subjetiva os participantes 

responderam o questionário Sedentary Behavior Questionnaire (SBQ) adaptado e 

validado (CARVALHO, 2017). Nesse instrumento estavam inclusos o tempo gasto em 
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diferentes tipos de atividades sedentárias (tempo demandado assistindo TV, jogando 

vídeo game e computador, sentado escutando música, sentado conversando ao telefone, 

trabalho no computador ou tarefas burocráticas (ex: responder e-mails), sentado lendo 

livro ou revista, tocando um instrumento musical, fazendo obras de arte ou trabalhos 

manuais, sentado em um carro, ônibus, ou trem), é questionado a média de tempo gasto 

durante um dia da semana e um dia do final de semana separadamente. Ao final, o 

somatório dessas atividades determina o comportamento sedentário total na semana. 

 

 Comportamento sedentário e Atividade física (medida objetiva) 

Para avaliar o comportamento sedentário com medida direta, os participantes 

usaram o acelerômetro ActiGraph GT3X (ActiGraph, LLC, Pensacola, FL, USA) que é 

um instrumento não-invasivo, pequeno e leve (4.6 x 3.3 x 1.5cm, 19 gramas), no qual foi 

usado na linha do quadril, do lado direito do corpo, durante todo o dia, por sete dias. Os 

participantes receberam instruções verbais e escritas de como utilizar o instrumento, 

incluindo lembretes diários via mensagem de texto para que não esquecerem de utilizar o 

mesmo. O acelerômetro foi inicializado para coletar dados a uma taxa de amostragem de 

30Hz.Os dados coletados foram posteriormente filtrados, digitalizados e reintegrados em 

(epoch) de 60 segundos. Os dados do acelerômetro foram analisados pelo software 

ActiLife 6 (ActiGraph, LLC, Pensacola, FL, USA). Os dados foram considerados 

completos se o participante usasse o acelerômetro por no mínimo 10 horas por dia por 4 

dias. Foi utilizado para caracterizar como comportamento sedentário a medida <100 

counts/min (< 1.5 METs). Para classificar as intensidades de atividade física, foram 

utilizados os pontos de corte de Troiano et al.(2008) para adultos, e Evenson et al.(2008) 
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para crianças e adolescentes. Estas classificações definem atividades físicas 

respectivamente como intensidade leve ≥100 counts/min, intensidade moderada ≥2020 

counts/min, intensidade vigorosa ≥5999 counts/min (Troiano et al., 2008) . E atividade 

de intensidade leve ≥101counts/min, de intensidade moderada ≥2296-counts/min, e de 

intensidade vigorosa ≥ 4012 counts/min (Evenson et al., 2008) 

Nível socioeconômico 

          Na determinação da condição econômica foram empregados os “Critérios de 

Classificação Econômica do Brasil” estabelecidos no ano de 2022 pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa- (ABEP.,2022). Foi considerado o grau de instrução, 

a presença e a quantidade de determinados cômodos e bens no domicílio analisado 

(automóvel, DVD, microcomputador, banheiro, motocicleta, lava roupa, secadora de 

roupa, lava louça, empregado doméstico, micro-ondas, geladeira e freezer). Foi 

questionada a proveniência da água, se é proveniente de poço ou nascente, da rede geral 

de distribuição ou outro meio, e se a rua do domicílio é asfaltada/pavimentada ou de 

terra/cascalho. Foi questionado o grau de instrução do chefe de família (considerando o 

chefe de família aquele que contribui com maior parte da renda familiar), classificando 

em: Analfabeto/Fundamental I incompleto, Fundamental I completo/ Fundamental II 

incompleto, Fundamental II completo/ Médio incompleto, Médio completo/Superior 

incompleto e Superior completo. 

       Diante desses critérios é estabelecida as seguintes classificações: A, B1, B2, C1, 

C2, D e E. Após a classificação dos sujeitos por meio do instrumento de medida da classe 

econômica, a amostra será novamente subdividida em: classe econômica alta composta 
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pelas categorias A e B1, classe econômica média composta pelas classes B2, C1, e classe 

econômica baixa (CEB) englobando as categorias C2, D e E.  

Medidas antropométricas 

Os indivíduos foram avaliados descalços usando roupas leves. Foi medido a massa 

corporal por meio de uma balança digital e a estatura foi avaliada por um estadiômetro 

fixo na parede. De posse desses valores será efetuado o cálculo do índice de massa 

corporal (IMC) dividindo-se a massa corporal pelo quadrado da estatura.  

Análise estatística 

As variáveis de caracterização da amostra foram expressas em média e desvio-

padrão. A associação entre o comportamento sedentário dos pais e dos filhos (estratificada 

por meio do nível de atividade física dos pais: inativos versus ativos) foi analisada por 

meio da Regressão Quantílica ajustada por idade, sexo dos filhos, condição 

socioeconômica e nível de atividade física dos filhos. A significância estatística foi de 5% 

e o intervalo de confiança de 95%. O pacote estatístico utilizado foi o SPSS versão 29.0.  
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RESULTADOS 

 Participaram desse estudo 188 filhos (crianças ou adolescentes), 161 mães e 136 

pais, totalizando-se um tamanho amostral total de 485 participantes. A Tabela 1 apresenta 

as informações da caracterização da amostra. É possível observar que tanto quando 

medido por acelerometria, como por questionário, a média de comportamento sedentário 

diário de filhos, pais e mães pode ser considerada elevada. 

Tabela 1. Caracterização da amostra. 

 Média Desvio-padrão 

Filhos (n=188)   

Idade 10,83 3,37 

Peso 44,74 17,36 

Estatura 149,26 18,71 

CS- acelerômetro (horas/dia) 7,92 2,54 

CS- questionário (horas/dia) 8,52 4,95 

AFMV (min/semana) 182,81 153,37 

Mães (n=161)   

Idade 40,99 5,45 

Peso 72,51 14,44 

Estatura 134,34 5,53 

CS- acelerômetro (horas/dia) 8,77 2,12 

CS- questionário (horas/dia) 10,34 4,36 

AFMV (min/semana) 101,99 93,61 

Pais (n=136)   

Idade 43,60 5,75 

Peso 90,36 15,90 

Estatura 176,64 7,43 

CS- acelerômetro (horas/dia) 8,93 1,57 

CS- questionário (horas/dia) 10,23 4,43 

AFMV (min/semana) 142,23 122,47 

CS: Comportamento sedentário; AFMV: Atividade física moderada/vigorosa 
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Na Tabela 2 são apresentadas as relações entre o comportamento sedentário dos 

filhos com o das mães, medidos de forma objetiva por meio do acelerômetro. As análises 

foram estratificadas pelo nível de atividade física das mães e quando as mães eram 

inativas fisicamente, o comportamento sedentário das mães foi relacionado ao dos filhos, 

independentemente das variáveis de confusão consideradas no ajuste (P= 0,001). 

Entretanto, quando as mães foram fisicamente ativas, não foram observadas 

relações entre o comportamento sedentário das mães com o dos filhos no modelo final 

(P=0,081).   
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Tabela 2. Comportamento sedentário medida objetiva, mães e filhos. 

Inativas β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P 

CS mãe 0,73 (0,53; 0,93) <0,001 0,70(-0,52;0,89) <0,001 0,76(0,56;0,95) <0,001 0,67(0,50;0,83) <0,001 0,57 (0,38; 0,75) 0,001 

Idade filho   0,04(-0,06;0,14) 0,465 0,03(-0,08;0,14) 0,619 0,00(-0,09;0,10) 0,941 0,03 (-0,08;0,13) 0,603 

Sexo filho     -2,39(-12,2;7,41) 0,629 -2,19(-10,5;6,13) 0,603 2,68 (-6,53; 11,91) 0,565 

NSE       3,64(-0,08;7,38 0,055 3,31 (-0,71; 7,35) 0,106 

AF filho         0,55 (0,02; 0,08) <0,001 

Ativas           

CS mãe 0,36 (-0,07; 0,80) 0,100 0,26(-0,25;0,77) 0,312 0,30(-0,22;0,84) 0,250 0,33(-0,18:0,86) 0,200 0,42 (-0,05; 0,90) 0,081 

Idade filho   -0,11(-0,27;0,05) 0,171 -0,06(-0,24;0,10) 0,424 -0,08(-0,30;0,13) 0,415 -0,05 (-0,24; 0,14) 0,584 

Sexo filho     -3,53(-17,0;10,3) 0,599 4,00(-17,22;9,20) 0,540 -6,16 (-20,15; 7,82) 0,375 

NSE       -0,62(-7,89;6,64) 0,861 -0,58 (-7,19; 6,02) 0,858 

AF filho         -0,14 (-0,06; 0,03) 0,553 

CS: Comportamento sedentário; NSE: Nível socioeconômico; AF: Atividade física.
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Na Tabela 3 são apresentadas as relações do comportamento sedentário das mães com o 

dos filhos medido de forma subjetiva por meio de questionário.  Quando consideradas as mães 

inativas fisicamente, o comportamento sedentário de mães e filhos foi relacionado 

significativamente (P=0,010). Entretanto tais relações não foram observadas quando as mães 

eram ativas fisicamente (P=0,822).
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Tabela 3- Comportamento sedentário entre mães e filhos medida subjetiva. 

Inativas β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P 

CS mãe 0,60(0,30;0,90) <0,001 0,26(0,00;0,52) 0,044 0,31(0,05;0,57) 0,018 0,27(0,01;0,53) 0,037 0,30(0,07;0,54) 0,010 

Idade filho   0,78(0,51;1,06) <0,001 0,83(0,55;1,10) <0,001 0,83(0,56;1,11) <0,001 0,74(0,49;0,98) <0,001 

Sexo filho     -1,85(-3,81;0,09) 0,063 -1,60(-3,56;0,36) 0,109 -1,89(-3,69;-0,10) 0,038 

NSE       -0,31(-1,22;0,58) 0,490 0,00(-0,80;0,80) 0,997 

AF filho         -0,00(-0,01;0,00) 0,034 

Ativas           

CS mãe 0,26(-0,36;0,90) 0,399 0,11(-044;0,66) 0,684 0,15(-0,39;0,70) 0,572 0,16(-0,43;0,76) 0,581 0,07(-0,57;0,71) 0,822 

Idade filho   1,10(0,32;1,88) 0,007 0,75(-0,8;1,58) 0,076 0,77(-0,05;1,60) 0,067 1,22(0,34;2,11) 0,008 

Sexo filho     -2,08(-6,80;2,63) 0,375 -2,05(-6,86;2,74) 0,389 -4,08(-9,83;1,67) 0,158 

NSE       -0,06(-2,04;1,92) 0,949 0,403(-1,70;2,51) 0,699 

AF filho         -0,017(-0,03;0,00) 0,076 

CS: Comportamento sedentário; NSE: Nível socioeconômico; AF: Atividade física..
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A relação do comportamento sedentário dos pais e dos filhos é apresentado  na Tabela 4.  

Nessa análise a medida do comportamento sedentário foi feita por meio de acelerometria e 

observou-se que em pais considerados inativos fisicamente, houve relação do comportamento 

sedentário dos pais com os filhos (P=0,031) no modelo final. Porém em grupo de pais 

fisicamente ativo, tais relações não foram observadas (P=0,403).  
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 Tabela 4- Relação do comportamento sedentário dos pais e filhos medidos por acelerômetro.  

Inativos β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P 

CS pai 0,01(-0,28;0,30) 0,946 0,07(-022;0,36) 0,626 0,07(-0,22;0,37) 0,634 0,09(-0,22;0,41) 0,554 0,24(0,02;0,45) 0,031 

Idade filho   3,10(0,88;5,32) 0,007 3,10(0,68;5,52) 0,013 3,18(0,75;5,60) 0,011 4,05(2,35;5,75) <0,001 

Sexo filho     0,81(-17,2;18,9) 0,928 0,48(-17,8;18,8) 0,958 9,56(-3,74;22,8) 0,156 

NSE       0,82(-648;8,13) 0,823 0,84(-4,24;5,93) 0,742 

AF filho         0,06(0,02;0,10) <0,001 

Ativos           

CS pai -0,01(-0,34;0,31) 0,941 0,10(-1,47;0,36) 0,399 0,16(-0,12;0,45) 0,261 0,18(1,12;0,48) 0,241 0,21(-0,16;0,40) 0,403 

Idade filho   1,7(0,52;2,94) 0,006 1,26(-0,12;2,64) 0,074 1,29(-0,22;2,80) 0,092 1,34(-0,7;2,76) 0,062 

Sexo filho     3,94(-4,87;12,7) 0,374 4,50(-4,97;13,9) 0,344 8,75(0,51;18,0) 0,064 

NSE       -2,4(-5,46;4,98) 0,927 -1,48(-6,47;3,51) 0,554 

AF filho         0,02(-0,00;0,05) 0,153 

CS: Comportamento sedentário; NSE: Nível socioeconômico; AF: Atividade Física.
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Na Tabela 5 são apresentadas as informações da relação do comportamento sedentário 

dos pais com o dos filhos medido por meio de questionário. Nos pais considerados inativos 

fisicamente, houve associação entre o comportamento sedentário dos pais com o dos filhos 

(P=0,026). Achados similares forma também observados no grupo de pais fisicamente ativos, 

em que o comportamento sedentário dos pais também esteve relacionado ao comportamento 

sedentário dos filhos (P=0,014).  
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Tabela 5- Análise do comportamento sedentário entre pais e filhos medido por questionário. 

Inativos β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P β (IC95%) P 

CS pai 0,85(0,55;1,14) <0,001 0,30(-0,102;0,70) 0,141 0,29(-0,10;0,69) 0,149 0,35(-0,01;0,72) 0,062 0,39(0,04;0,73) 0,026 

Idade filho   0,94(0,51;1,38) <0,001 0,72(0,26;1,17) 0,002 0,64(0,22;1,06) 0,003 0,60(0,21;0,99) 0,003 

Sexo filho     -3,37(-6,69; -0,06) 0,046 -4,03(-7,10; -0,95) 0,011 -4,48(-7,42; -1,54) 0,003 

NSE       -,236(-1,42;0,94) 0,692 -0,02(-1,11;1,07) 0,966 

AF filho         -0,00(-0,01;0,00) 0,126 

Ativos           

CS pai 0,78(0,39;1,17) <0,001 0,47(0,13;0,82) 0,008 0,29(-0,10;0,69) 0,149 0,26(-0,07;0,61) 0,121 0,35(0,07;0,64) 0,014 

Idade filho   1,06(0,67;1,45) <0,001 0,72(0,26;1,17) 0,002 1,24(0,84;1,64) <0,001 1,21(0,88;1,54) <0,001 

Sexo filho     -3,37(-6,69;-0,06) 0,046 -1,15(3,64;1,33) 0,357 -2,44(-4,60; -0,28) 0,028 

NSE       0,28(-1,08;1,64) 0,681 0,35(-0,80;1,52) 0,540 

AF filho         -0,00(-0,01;0,00) 0,058 

CS: Comportamento sedentário; NSE: Nível socioeconômico; AF: Atividade física.
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DISCUSSÃO 

O presente estudo analisou a relação do tempo gasto em comportamento 

sedentário (CS) das mães e pais (estratificando-se as mães e os pais de acordo com os 

níveis de atividade física: inativos vs ativos) com o dos filhos. Como principais achados 

do presente estudo, observou-se que o comportamento sedentário das mães foi 

relacionado ao dos filhos nas mães consideradas inativas fisicamente, tanto quanto 

medido por acelerometria ou questionário e não sendo observadas relações significativas 

nas mães fisicamente ativas. Já considerando os pais, quando o comportamento sedentário 

foi medido por meio de acelerometria, houve relação do comportamento sedentário dos 

pais com os filhos apenas naqueles pais considerados inativos fisicamente. Porém a 

relação de comportamento sedentário de pais e filhos foi relacionado de forma 

significativa tanto em pais inativos fisicamente quanto nos ativos quando analisados por 

meio de questionário. 

Os achados do presente estudo são importantes, uma vez que o elevado tempo de 

comportamento sedentário tem sido associado com fatores de risco cardiovasculares, dor 

musculoesquelética, pior saúde mental em crianças e adolescentes (Costa, da et al., 2022; 

Rodriguez-Ayllon et al., 2019; Volpato et al., 2023; Wu et al., 2017)). Portanto analisar 

possíveis características do ambiente familiar que possam estar relacionados a elevado 

comportamento sedentário em populações pediátricas faz-se importante. 

Corroborando os achados do presente estudo, Garriguet et al. (2017) em um estudo 

com famílias canadenses, verificaram que o comportamento sedentário dos pais foi 

associado ao das filhas nos fins de semana e ao dos filhos durante o período pós-escola. 

O tempo de tela relatado pelos pais foi associado ao das filhas. Christofaro et al. (2019) 
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em um estudo com adolescentes brasileiros e os pais e mães deles, observaram que o 

comportamento sedentário dos filhos foi relacionado aos dos pais e das mães. Achados 

similares também foram observados com crianças pré-escolares na Austrália, em que o 

tempo de TV dos pais foram relacionados aos filhos deles (Abbott et al., 2016). 

Entretanto a prática de atividade física tem sido relacionada inversamente com o 

comportamento sedentário (Silva et al., 2022; Strieter, Arena e Huizar, 2021). 

Considerando que alguns estudos na literatura demonstraram que a prática de atividade 

física dos pais pode ser relacionado a dos filhos,(Christofaro et al., 2018; Julius et al., 

2021a; Mesquita et al., 2023) surgiu-nos a hipótese de que as possíveis relações entre o 

comportamento sedentário entre pais, mães e filhos poderia ser diferente considerando o 

nível de atividade física dos pais e mães. Nosso achados mostraram que quando as mães 

e os pais eram inativos fisicamente, a relação do comportamento sedentário com os filhos 

era significativa. Porém quando os pais e mães eram fisicamente ativos, a relação do 

comportamento sedentário parental não era significativa com a dos filhos.  

Tais achados podem ocorrer por alguns fatores como, os pais principalmente os 

ativos e envolvidos em algum esporte ou modalidade de treinamento(Neshteruk et al., 

2020) reconhecerem a necessidade da atividade física e seus benefícios , e incentivam 

essa prática em seus filhos (Rodrigues, Padez e Machado-Rodrigues, 2018). O mesmo se 

aplica para comportamento sedentário, os pais que reconhecem esse comportamento 

como nocivo geralmente tentam fazer que seus filhos limitem o tempo gasto com ele, 

como por exemplo limitar tempo de tela e tentar substituir esse tempo por atividades mais 

ativas. (Lindsay et al., 2018; Zhang et al., 2018).  Diversos estudos tem mostrados que a 

participação e apoio dos pais na prática de atividade física e controle do tempo gasto em 
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comportamento sedentário é um fator que influência significativamente a melhora dos 

hábitos dos filhos (Hutchens e Lee, 2018; Rodrigues, Padez e Machado-Rodrigues, 2018) 

a adesão de equipamentos, espaços para brincadeira, esportes e atividades em família 

podem ser positivamente associados ao aumento prática de atividade física, e diminuição 

do comportamento sedentário(Hutchens e Lee, 2018; Maitland et al., 2013; Wiseman, 

Harris e Downes, 2019). 

 

Como limitações do presente estudo podemos citar a falta de randomização da 

amostra, sendo assim uma amostra por conveniência que poderia não representar da 

melhor maneira a população geral e fato de por tratar-se de um estudo transversal não foi 

possível analisar causa e efeito. Entretanto como pontos fortes podemos considerar a 

mensuração do comportamento sedentário por medida objetiva e subjetiva. Outro ponto 

positivo também é ter considerado nas análises o comportamento sedentário de ambos os 

pais e não apenas o das mães, como acontece em alguns estudos (Dearth-Wesley et al., 

2012; Tuominen et al., 2016; Yang et al., 2020). Ademais o presente estudo avança ao 

considerar a estratificação das análises pelo nível de atividade física dos pais e das mães 

proporcionando achados novos para a literatura. 

Referente as aplicações práticas 

   O presente estudo aponta para a importância da conscientização dos pais sobre a 

importância da prática de atividade física e redução do comportamento sedentário, e como 

isto afeta a saúde da família toda. Podendo assim fundamentar políticas públicas de 

desenvolvimento de projetos e campanhas que promovam a conscientização e prática de 

atividade física em família. 
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CONCLUSÃO 

       O comportamento sedentário dos pais e mães são associados aos dos filhos nas 

medidas objetivas e subjetivas, mas quando os pais e mães são ativos essa associação se 

perde. 
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ANEXOS 

        Relatório de atividades desenvolvidas durante o mestrado 

 

Discente: Amanda Barbosa dos Santos 

Orientador: Diego Giulliano Destro Christófaro 

Disciplinas Cursadas no Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento-

Interunidades 

● Seminários de Pesquisa, conceito A, frequência 100%, (carga horária: 30h); 

● Epidemiologia da atividade física, conceito A, frequência 100%(carga horária: 

60h); 

● Regulação autonômica e exercício físico, conceito A, frequência 100% (carga 

horária: 60h). 

● Regulação cardiovascular, conceito A, frequência 100%(carga horária: 60h) 

● Metabolismo e Atividade Física, conceito B, frequência 95%(carga horária:60h) 

● Formação em Pesquisa (metodologia, estatística e bioética, filosofia da 

ciência), conceito A, frequência 100% (carga horária 60h) 

● Formação em Ensino, Inovação e Empreendedorismo, conceito A, frequência 

100% (carga horária 60h) 

● Tópico Especial: Treinamento Físico Como “Remédio” Para Pacientes Com 

Câncer: Evidências E Avanços, conceito A, frequência 100% (carga horária 

15h) 

Comentário: O cumprimento das disciplinas realizadas durante o mestrado 

contribuíram para minha formação como pesquisadora, as disciplinas de Formação em 

Pesquisa e Seminário de pesquisa ao abordar temas sobre metodologia da pesquisa, 

tramites éticos e burocráticos, permitiram que esclarecesse dúvidas e explorasse melhor 

os tipos de pesquisa existentes. Além das anteriormente citadas as disciplinas de áreas 

mais específicas como Regulação cardiovascular, Regulação autonômica e exercício 

físico e Metabolismo e atividade física foram capaz de despertar interesses além dos 

temas vinculados ao meu projeto. Todas as disciplinas contribuíram para a 
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reestruturação do meu projeto de mestrado, mas algumas tiveram maior impacto como 

Epidemiologia da atividade física na qual eu pude explorar e entender melhor os 

métodos de pesquisa epidemiológica, já que meu projeto se trata de um estudo 

epidemiológico. Desta forma, houve um aprimoramento no processo de escrita, análise, 

interpretação e pesquisa. 
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III SIMPÓSIO DE ATIVIDADE FÍSICA NA REGIÃO CENTRO-OESTE DO 

BRASIL: "Relação entre carga de trabalho e qualidade de vida em professores da rede 

pública de ensino". 2023. 

II Seminário de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências do Movimento. ANÁLISE DA 

ASSOCIAÇÃO DOS DIFERENTES DOMINIOS DE COMPORTAMENTO 

SEDENTÁRIO ENTRE PAIS E FILHOS: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO. 2023. 
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